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"Um festim no meio da fome ­um

pQwadoxo alímenta[r"

0 enunciado do tema confronta duas ideias extremas: dum
lado fe\stim, do outro a fome.

A  palavra  festim  sugere  abundância  e  diversidade  de
alimentos, pelo óontrário a palavra fome sugere penúria de

álimentos. As situações de_festim e.de fome acontecem nas

várias  zonas  do  planeta Terra conforme  a distribuição  dá

qualidade  dos  solos,  do  clima  et\ dó  domi'nio_e  posse  de
tecnologia; temos que considerar também as situações dos

povos que poderiam «estar em festirii» e estão em situação
de fome devido aos conflitos bélicos.

Os  recursos  de  que. a  humanidade  dispõe,  sendo  mal
distribuídos e obedecendo às leis do mercado, o 1ucro, faz

que no meio de abundância exista fome, infelicidade e doença
num ciclo infernal difi'cil de quebrar.

E paradoxal  serem queimadas  toneladas  de  cereais  nos

pai`ses ricos, parà manter o preço elevado, quando no mesmo
continente ou hemisfério, muita gente nos pai`ses pobres É­aga

com a vida esse modo de gerir os bens alimentares a nível

planetário. Também em comunidades mais p'equehas (pa]'s)
existem festim (ricos) e fome (pobres).

Os  recursos  da  agricultura,  da  pesca,  da  pecuária  e
indústria alimentar parecem longe de estarem «esgotados».

A ecologia vai certamente ajudar a manter o equimrio que
começa a estar em perigo.

As palavras de ordem para desfazer tal paradoxo alimentar
são:  «distribuição» e  «justiça».                               +

Tenho  esperança  que,  com  o  tempo,  surja  uma  ética

mundial de distribuição de recursos alimentares e de outros

bens de consumo que ajude a colocar toda a humanidade na
«festa  da  suficiência»  retirando  alguns. do  «festim  do

desperdício» e muitos do «marti`rio da fome».

Manuel João dos Santos`Gomes

Um sonho de
madrugada

Procurei a madrugada
De manhã àquela hora
Fui encontrá­la sentada
A conversar com a Aurora

Assim que ela me viu
Disse um adeus à Aurora

Olhou p'ra mim e sorriu

Em seguida foi­se embora

0 brilho da madrugada
Não é igual ao da Aurora
Não consegue brilhar nada
E de vergon'ha, ela chora

Ao procurar a Aurora
Já seguira o seu caminho
Já não estava àquela hora
Acordei, estava sozinho.

Higino Pires

Oplnlao

0 nosso jornaE

Para não se i;r abaüo, o 'apoio de todos os Areguenses é

fundamertial,querfinanceiramente,quercomasnoticiftsáos
vários cantos onde­moram os seus assinantes.

Entrando no quinto ano de vida, o jornal Voz d'Arega ainda é um bébé.
Tem tido algumas atribulações, por isso vamos tratá­lo como um menino
mal tratado, ou melhor, mal compreendido. A sua existência tem sido difi`cil,

mas pensamos que está tudo ultrapassado. Vamos nós todos os Areguenses
ajudá­1o, pois o nosso "menino" ainda agora está a frequentar a pré­escola

e necessita de se adpatar ao convi`vio com os outros meninos. Vamos comprar­

lhe  vitaminas,  chocolate,  leite,  iogurtes  e  tudo  aquilo  que  o  faça forte e

robusto, para que vá pelos seus próprios pés, mas sempre com a ajuda de

todos nós.                                                                                                         é

Temos a certeza que os problémas estão ultrapassados e que agora a vida
desta criança comerça a ser um adolescente um pouco mais forte. Para não
se  ir  abaixog  o  apoio  de  todos  os  Areguenses  é  fundamental,  quer

financeiramente,  duer com  as  noti'cias  dos  vários  cantos  onde moram  os

seus assinantes. As colaborações tanto podem tratar­se de noti'cias, poesias,

anedotas, adivinhas, graçolas, etc„ importa sim manter o nosso jornal. Tudó
isso fará com que`este menino`se torne um jovem forte e sádio.

A ARCA (Associação Recreativa e Cultural de Arega) tem sido incansável
nos  esforços  para  que  tudo  funcione  o'melhor possível  e,  apesar  dos

contratempos,` os seus directores não desanimaram e continuam a lutar de

alma e coração para manter o jornal Voz d'Arega de pé, vivo e forte, para
levar a todos os emigrantes a «voz» da nossa terra.

EmnomedaARCA,     `
Américo Silva Ferreira

2     3     4     5     6     7     8     910111213

SOLUÇÕES
DAS

PALAVRAS
CRUZADAS

E` S
_T

+R A N G E I F] A D 0
S I F] 0 `

•1

F] I
. A M 0 R

T I G A A A F A A

A D 0 8 0 A 8 A ­\­

U T

R E S A L ._A G A ! F] 0
F] A R 1_ A A D o 0 R

E M U S
_,

T A R C I

c 0 A 1 A A F] C I T
­A

E S T F] E M+` U N H A D 0 S

JOSÉDACONCEIÇÃO

cABRAI;
­_/

MOAGENS DE FARINlms EM RAMA E PENEIRADA

PARAPANIFICAÇÃOEUSOSCULINÁRI0S

VENDA DE RAÇÕES E CEREAIS

FILIAL EM RIBEIRA DO BRÁS
SEDE: CABAÇOS

Tel. 036­36175 ­3250 ALVAIÁZERE

£<

ii;:;,::.:.        ...              ...:;i::Í:i:*:i;:;i::::::ií

;;

;;;i:i!;i;;;:'!::!;:::..,i:;;;;;;i::

•:.¥

•:..:í,.`..:.#i,•*Í.•.#á:}`,'`:

:::;:::;::;::::;;i;;::i:;;:!:

•:r.:.`
•:

'`'`'`''''''':::::::::::::!ji...::......,.'.~.»:E?. `_\        \`,

•           .,..­,',`,`

•:1:..

•'....­..íÉ.,;.   :      ::

;::.':
t:,.;:•:•:<

• ,­..,                           `~­,'`'';':',..gHHBR­­.    ..­.­          ­..!?£1.`i;ii§3..zi,•.ii

\
::'.:....:s..;.::,;.:.,!::.....:,:,,

',..::........:;,:..•®,,

.,~           ,.,.    . '.,.­`` •.:t,.,•.:: `. :.*

\` ' C , ,r~*

`­.­jff#"R­
§j:    .`

.,.
.       ,,'                  .

.,.•..,,.,

}a! :`.      ..:' ii=;,, :.`...       ;ijijÊ:Í§i   :,:::::.:.:.i:•,,
•.t.;.: .:;#:ü:

•...`

{

\ #
ÊÉ:.`.:.•.:.

}. `..`.             ..

•:.:  :.

:::,



p_§_!3freg¥l±

#esÊ áã F3gsiffÊ.ÉSÊa

d9ano em Arega

m dendo hábito, a ARCA organizou mais uma passagem d'ano,
no bavilhão.'gimnodesportivo.                                                          ­         _`

Este ano,  com maior afluência de pessoas do que é habitual,  anima os

seus promotores, já que sendo uma festa anual, também é uma concentração
de areguenses, onde o bairrismo ressalta com muita força.

Começouise por dançar (dançar muito comó é timbre desta*gente bairrista
de Arega) mas, chegada a meia noite e o ano de 1998, aí sim, muita música,

champanhe, serpentiri\as e os habituais balões para os  «putos» r­ebentarem.

De facto, foi agradável ver toda aquela alegria e ouvir todo aquele estrondo

dos balões, que mais parecia o estoirar de foguetes.

É sempre aliciante organizar ­uma passagem d'ano deste gépero,  não só

pelo facto de se reunirem familiares e muitos amigos, mas também por se
desejarem a todos os presentes as maiores felicidades.

Ficamos na expectativa para que na próxima edição desta festa, a 31  dç
Dezembro de  1998, a mesma alegria e entusiasmo prevaleçam.

Quem lá esteve, regressará concerteza.
É o nosso profundo desejo.

Manuel Teixeira

José Freitas & Imãos, Lda.

J.  F.  &  1.  L.

coMEF`clo DE MADEmAs
E MATEF}IAIS DE CONS"UÇÃO

Telef. 036 ­ 644230 ­

Telemóvel 0931  ­373 281

Braçais ­Arega
3260 FIG­UEmó Dos vlNHos

António

Teixeira

Silva
Telem. 0931 582260

Tel. 036 ­644844
BREJO
AREGA

3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS
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Os Reis 198

0 ano passado não se cantaram os
Reis.  Sentimos  que  foi  uni`a  falta

impçrdoável,  até pela tradição que

este dia carrega.

Mas  este ano retomámosg  apesar
de toda a chuva que caíu e,  como
alguém  diss.e:  «eu  apanhei  cinco

molhas !». E uma vez mais, a ARCA

meteu mãos à obra, organizando um

grupo que andou pelas ruas a cantar
os  Reis,  até  às  quatro  da  manhã.

Apesar do cansaço, no dia seguinte

repetiu­se a dose!

Mas  estas  tradições  têm  um
encanto particular. As pessoas mo­

vLem­Se,  bebem  uns  copos,  óomem

umas  filhoses,  inundam  de  alegria
as ruas e, faça frio ou chuva (como
era o çaso), nada turva o espi'rito do

dia.  Tudo  é  festa,  tudo  é convívio.

Foi assim em Arega. Todos gostaram
e pediram que regressássemos para

o ano. E .regressaremos concerteza!

Não podemos deixar de agradecer
a todos os elementos`que formaram

este grupo de cantares dos keis que,
apesar  do  mau  tempo,  se  man­
tiveram dedicados a esta tradição.

Bem hajam!

Nós vamos agradecer
a esmola da sua mão
Obrigado, obrigado,
até outra ocasião.

Fernando Borges

VOZ d.AHEGA
1998.01.15  . E

Uma in~iciativa com grande pariicipação

Com  vista  à  minimizqção  das

limitações por via do analfabetismo

]iteral  ou  funcional,  devido  à  não

utilização dos mecanismos da leitura

e escrita, por parte dos mais idosos,
levou­se  à prática ' no  concelho de

Figueiró dos Vinhos, com início no

corrente  ano  lectivo,  uma 'valiosa

componente  das  atribuições  da

Educação  de  Adultos  ­  Ensino

Recorrente.

Para o  efeito,  foi  destacada par`a

estes Serviços Concelhios, sediados

na Delegaçãó Escolar, a professora

Maria Emilia Rodrigues  de  Brito,

que dinamizou já duas comunidades
carenciadas neste domi'nio.

Por iniciativa da referida respon­

sável, a comunidade alvo desta acção

de  Alfabetização,  foi,  inicialmente

Pegudas,  na nossa  fregueéia,  onde

está  dinamizado  um  grupo  de  7

pessoas  (dois .homens  e  cinco  mu­
lheres) com  idades compreendidas
entre os 57 e os 75 anos. 0 espaço
fi'sico  utilizado,  por falta de  alter­

nativa que beneficie os utentes, é a

casa  particülar  de  um  casal  in­

teveniente.

No  caso  da Vila  de  Arega,  que
seguiu  o exemplp  de  Pegudas,  por

auto­sensibilização;   está  a  ser
\ utilizada uma das salas da Escola do

1°.  Ciclo  do  Ensino  Básico  (1°.
•CEB),  onde  recebem  a  formação'

adequada um grupo de 4 mulheres
dos 28 aos 70 anos, rejuvenesci.das

com a presença de 2 jovens de  17 e
20  anos,  todos  com  um  objectivo

comum:  desenvolver  a  sua  auto­

A                                                         _E_______    ____________

_`A_
C. MATERIAL ELECTRICO E ELECTRODOMESTICOS, LDA.

üffiHLH#LÊ         hager
Equipamonlo                     AUTOMATISMOS

para  pl§cinas                       DLSTRIBUIDOR

Televés
Antenas

Parabó«cas

HC"h­
BOMBAS

D6TF­

flpdü"ü
TRATAMENTO

DE PISCINAS NOWAL
ELECTR0B0MBAS

SEDE ADMINIS"AÇÃO E DEP. COMERCIAL
R. Amorim Rosa, 33­37 ­2300 Tomar

Tel: (049) 32 25` 10 (4 linhas) ­ Fax: 32 32 45

ARMAZÉM E VENDAS POR GROSSO

R. Voluntários da República, 50/62 ­ 2300 Tomar

Tel: (049) 32 25 10 (4 linhas) ­ Fax: 32 25 13

nomia,  com  ou  sem  obtenção  do
diploma.da 4a.  classe.  Para  alguns

de  nós,  auto­estima  passa também

pelo  simples  actó  de  uma  ligação
telefónica aos mais queridos, ou de

uma assinatura legi'vel, quando ne­

cessária.

Mai§  upia  prova  de  que  basta

mesmo muito pouco para se ser feliz !

Laura R. Sobreira

Estrada Braçais ­

Carreiraemma\rcha

Após  muitas  reclamações  das

populações  daqueles  dois  lugares
da freguesia de Arega, o Executivo
e  a Junta de Freguesia,  ainda  no
tempo de Mário Morais, acertaram
agulhas  para  que  aquele  curto
troço,  com  pouco  mais  de  500
metros, fôsse asfaltado.
Esta _ligação por diversas vezes foi

alvo de grande polémica, fazendo
correr mrita tinta na comunicação
social local. De referir que esta dis­

tância era percorrida diariamente

pelas crianças dos Braçais, que se
deslocavam para a escola primária
da  Carreira,  tendo  provocado
algumas 'quedas,  na sequência do

mau  estado  da estrada e  do fácil

alagamento em peri'odo de chuvas.
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Uma cerimónia com elevação e dignidade
Decorreu com grande dignidade a cerimónia de tomada

de posse dos novos autarcas para a Junta-de Freguesia de
Are8a.

Após a nomeação dos  novos Secretário e Tesoureiro da

Junta e membros da. Ássembleia de Freguesia, o, ex-

presidente da Ju-nta, Mário Morais, teéeu alguns
comentários, dos quais destacamos o voto de felicidades

para a nova equipa.
Seguiu-se uma curta reunião entre os elerientos da antiga

e nova Junta, para esclarec`imentos pontuais.

A forma como tudo se passou, prova a grande
maturidade política éhtre todos os, candidatos, já que
imperou o respeito e onde até, a amizade entre todos

emergiu de forma natural. Uma breve conversa e abraços -
entre ganhadores e não ganhadores, provaram que a
sociedade Areguense se pacificou. Se em período eleitoral, a

ansiedade provocou um ou outro confronto,. a verdade é

que todos entenderam que esse fenómeno é circunstancial e
até saudáv'el. Prova que os candidatos se,entregam às _

causas. Felizmente, sem insultos pessoais, todos os

candidatos de qualquer das listas, souberam dignificar

estas eleições e concorreram para que Arega se reencontre
no verdadeiro caminho; da unidade.

PARA COLECCI0NAR (A5)

Almiro Simões no momento de assinatura de posse
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Por Higino Pires / 1991

(Revisão e edição: Almiro Morais)

Wofa do edí.for.. 0 enredo desta novela é obra de ficção e ponan[o as peripécias relatadas não

corresponderão obrigatoriamente à verdade, são sim baseadas em lendas e histórias ouvidas

antigamente,  que,  quem  sabe,  teriam  ou  não  acontecido...  No  entanto,  os  lugares,  embora

deformados pelo tempo, essa inexorável esponja, existem e estão à espera de quem os queira
descobrir.

Tomar.

Tomar é uma linda cidade, situada na província do F]ibatejo, banhada pelo rio Nabão, o

qual recebe o seu principal volume de água da sua corrente numa grande nascente que
existe no local denominado Agroal, a pouca distância da cidade. Tomar é muito rica em
história, tendo sido em Poriugal a sede da Ordem,dos Cavaleiros do Templo ou Templários.
Esta Ordem, fundada em Jerusa]ém, ocupou durante os primeiros tempos da sua fundação
o antiqui'ssimo Templo de Salomão, razão pelo qual se denominou a Ordem dos Templários,
e tinha por mis;ão acompanhar e proteger os peregrinos que da Europa se dirigiam em
visita aos lugares santos e que muitas vezes eram assalt-ados e roubados, `durante a sua
longa viagem, pelos infiéis. Esta Ordem foi fundada em extrema pobreza, mas dada a sua
humanitária miss`ão conquistou a simpatia de toda a Cristandade -por esse motivo recebeu
muitas e valiosas ofertas, de vários pai'ses cristãos, o que a tornou em pouco tempo uma

potência financeira imensa, dando lugar a que alguns reis viessem a contrair com ela
empréstimos de grande vulto e entre os vários devedores, contava-se o rei de França,
Filipe, 0 Be/o.

Este rei conseguiu em combinação cóm o papa Clemente V, que tinha sido arcebispo
de Bordéus, transferir a Cúria Romana para Avinhão e, alcançado este seu desejo, pensou
logo em não pagar aos Templários os seus elevados débitos à Ordem.

Assim, em conivência com Clemente V, organizou uma vergonhosa conjura contra os
Templários, acusando-os de heresias e outros aótos que eles nunca tinham cometido e
num  golpe  de  surpresa  mandou  encarcerar todos  componentes  desta  humanitária
organização com o intuito de lhes não pagar as dívidas e ainda confiscar as suàs imensas
riquezas.                                                                                                                                                      J

Para esse fim mandou instaurar um processo contra eles, no qual ficaram condenados

Almiro Simões e João Lui's, os dois-candidatos concorrentes entre si, num abraço
de unidade, a provar que em Arega é possi'vel fazer poli'tica em respeito mútuo
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A toma a de posse dos novos autarcas
e o espírito de respeito em imagens

Fotografia curiosa, oom os autarcas eleitos do PSD e PS e.ainda os
elementos da anterior Junta

A Asembleia de Freguesia e Junta, no acto de posse, todos elementos
do PSD

RECTIFICAÇÃ0
4_

\

Porlapso,nonúmeroanterior,atribuiram-separaaAssembleia
de Freguesia de Arega, 6 mandatos para o PSD e 3 para o PS,

quando seriam bem, 5 para o PSD e 4 para o PS.
Peio facto apresentamos as nossas deàcuipas.

A CLARINHA DO CASAL DOS VENTOS

à morie sendo queimados em fogueiras.®Extinta em França por este processo a Ordem dos Templários, o Papa mandou ordem

para Portugal a fim de que fossem presos os componentes aqui residentes e para que os
seus valores fóssem enviados para Avinhão, onde naquele momento era sedeada a Cúria.

Ftéinava em Portugal D. Dinis, o qual ao receber aquela ordem papal avisou os membros
da Ordem para fugirem, guardando os valores que lhes pertenciam.

AssimfoiextintatambémemportugalaordemdoscaváleirosdoTemploouTemplários.
D.  Dinis,  em face  da extinção  da Ordem  e  na  posse  dos  seus valores,  conseguiu

autorização para a fundação em Portugal da Ordem de Cristo, à qual entregou todos os
valores na sua posse, no ano de 1319.

AOrdemdeCriàto,aquemforamentreguesosvaloresquepertenciamaosTemplários,

prestou imensos serviços a Portuga!, pois foi a  grande financiadora das caràveias que
leívaram a efeito os descobrimentos. Em Tomar existem alguns monumentos dignos de
menção, como sejam o Castelo, edifício construi'do pelos Templários, e o Convento de
Cristo, construi'do pela Ordem de Cristo, onde sé encontra a céLebre janela manuelina,

peça arquitectónica única ém todo o Mundo.
Na margem esquerda do Nabão existe a igreja de Santa Maria do Olival, muito antiga,

pois serviu no tempo aos Templários de panteão para cavaleiros falecidos.
E junto da ponte velha podemos ver a lgreja de Santa lria, que foi edificada no local onde

foi assassinada a santa por vil vingança, quando se encontrava entre-gue às suas oraç-Ões.
Depois de a§sassinada foi lançada ao rio Nabão, que nas suas águas a levou, entregando-
a ao Tejó para se quedar onde hoje situa a F]ibeira de Santarém, no local onde actualmente
se encontra um pequeno`monumento a assínalar o facto.

A cidade de Santarém, que naque!a data se chamava Scalabicastro, em homenagem a
Santa lria,  mudou o seu nome `para Santarém,  mas os seus -habitantes ainda hoje se
chamam escalabitanos, motivado pelo antigo nome da sua cidade.

VoltamQs à cidade de Tomar,  que segundo os estudiosos em tempos se chamava
Nàbância, facto peio quai os seus habitantes ainda actuaimente se chamem nabantinos.
Depois do pequeno resumo das suas maravilhas vamos deixar esta cidade, pela estrada

que directamente nos conduz a Cabaços,. distante cerca de vinte quilómétros, no sentido
de Coimbra.

Cabaços é uma povoação de gente modesta, que se dedica p-rincipalmente à agricultura,
uma agricultura pobre, uma agricultura de sobrevivência, mas todas as segundas-feiras ali
se realiza uma feira onde se vendem todos os artigos de consumo dos s\eus habitantes e
dos arredores.

Cabaços não tem divertimentos, os tempos livres ali são para descansar ou para quem

quiser praticar a caça, e é por esse motivo que me desloco periodicamente aquela localidade,
onde tenho bons amigos e companheiros de caçadas e também para descansar, quando
seja caso disso, desfrutando o ambiente saudável que esta loóalidade nos oferece.
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ContiHuar a Eutar será

pFogFama comuffi

Ninguém é indiferente ao
esforço e dedicação dos
directores da ARCA.
Porque são a única
Associação da Fieguesia,
também têm sido os únicos
a c­oncorrer para muitas
iniciativas, que passaram
desde a organização do
Carnaval, Excursões,
Torneios Desportivos,
Rallye Papper, Festas e
Convívios, Passagem de
Ano e participação em
diversos torneios de futebol
de salão na nossa região.
Também é do conhecimento

público, o eEevado esforço
que tem sido desenyolvido
para a manutenção do
joi.nal. E é esté jornal o
grande elo entre os
areguenses,` uma referência
na unidade e bairrismo,
uma ponte estreita entre os
nossos emigrantes e a nossa
terra, enfim, um motivo de
orgulho que nos anima~a
continuar.
E é na convicção de que os
areguenses vão continuara
apoiar este proj.ecto, que ele
continuará a ser cada vez
mais forte.
Entretanto, prevê­se que no
corrente ano se iniciem as
obras de construção da
nossa sede, cuja
candidatura foi já
apresentada ao PIDDAC.
Esta obra, de grande
importância para os
objectivos da ARCA, além
do apoio do Estado,
necessariamente terá de
contar com todos os
conterrâneos. E estamos
certos que, uma +ez mais,
daremos as mãos para mais
uma grande realização para
a nossa freguesia.

PM

Associação de Futebol de Leiria

A' partir do próximo número, retomaremos a página
desportiva, destacando as equipas do nosso concelho que
militam nos campeonatos distritais, nomeadamente na
Divisão de Honra, em Séniores, e na I Divisão ­ Série A,
em J'uniores.
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Uma É.esta mer€cida

BÉNS A VOCÊ!...

Por iniciativa da "Fami'lia
Alves"., comemorou­se no

passado dia 3 de Janeiro, o
aniversário do nosso
conterrâneo e amigo

õ

Américo Braz AIves,
assinante dojornal "Voz   `

d'Are8a".

Como é do conhecimento
dos nossos leitores, este
nossos amigo foi vítima de
um acidente no passado mês
de Junho, do qual resultou a
amputação das duas pernas.
A sua recuperação tem sido
basta.nte lenta, mas a pouco e

pouco, vai­se aproximando
daquilo que um doente nestas
condições anseia; ou seja ­
mover­se de novo pelos seus

própriosmeios.       T`                6
.Continua ainda sob

cuidados médicos no
Hospital da Cuf até conseguir
a adaptação das próteses

para poder regressar ao
ambiente familiar.

A sua extraordinária força
de vontade e a sua
inesgotável sensibilidade,

farão dele um exemplo a
apontar, porque o futuro lhe

pertence, porquç a familia o
ama profundamente e o. apoia
incondicionalmente.

Apesar desta situação,
sabemos que foi um dia '
rechçado de emoção e
alegria, pois toda a sua
fami'lia se deslocou a um
restaurante da área de~j,

Lisboa, a fim de
confraternizar com ele neste
dia e de lhe cant'ar os
"PARABÉNS".

Também o jornal "Voz
d'Arega" se qúis \associàr ao

evento, enviando­1he os mais

sinceros parabéns e desejar

que o Novo Ano lhe traga
boas melhoras.

Américo Braz

Alves, que

continua no

Hospital da Cuf

em  recuperação,

passou o dia do
seu aniversário

em família e

sentiu quanto é

grande o carinho

que lhe dedicam
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